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RESUMO

O desempenho das práticas sustentáveis é um tema central para a literatura e para as organizações. Nesse
sentido, este estudo analisa a relação entre quatro tipos de operações sustentáveis (ecodesign, cadeia de
suprimentos verde, produção mais limpa e logística reversa) e desempenho sustentável nas dimensões
ambiental, econômica e social. Para atender ao objetivo proposto este estudo foi desenvolvido por meio de
uma  revisão  sistemática  da  literatura  seguida  por  uma  meta-análise  das  correlações.  Os  resultados
sugerem que  dentre  as  13  relações  analisadas,  todas  possuem relação  positiva  e  são  afetadas  por
moderadores. Esse estudo difere dos demais por incluir a dimensão social do desempenho sustentável. Em
termos  teóricos  este  estudo  reforça  a  relação  positiva  entre  práticas  de  operações  sustentáveis  e
desempenho, mas principalmente, na observância de efeitos moderadores. Na prática, os achados deste
estudo  implicam  que  os  gestores  devem  estar  atentos  ao  implementar  as  práticas  de  operações
sustentáveis,  observando  as  condições  em que  se  pode  extrair  mais  dessas  práticas  em termos  de
desempenho. Uma das limitações foi a forma de composição da amostra, concentrando-se exclusivamente
em artigos quantitativos correlacionais  publicados em periódicos.  Como proposta de estudos futuros,
sugere-se a análise dos moderadores.

Palavras-Chave: operações, desempenho, sustentável, meta-análise, correlações.

ABSTRACT

Performance of sustainable practices is a central issue for literature and for organizations. In this sense,
this study analyzes the relationship among four types of sustainable operations (ecodesign, green supply
chain,  cleaner  production  and  reverse  logistics)  and  sustainable  performance  in  the  environmental,
economic and social dimensions. In order to achieve proposed goal, this study was developed through a
systematic review of the literature followed by a meta-analysis of the correlations. The results suggest that
amongst  the 13 analyzed relationships,  all  of  them have a  positive  relationship and are  affected by
moderators. This study differs from the others because it includes the social dimension of sustainable
performance.  In  theoretical  terms this  study reinforces  the  positive  relationship  between sustainable
operations  practices  and performance,  then mainly,  in  detecting moderating effects.  In  practice,  the
findings of  this study imply that managers should be vigilant in implementing sustainable operations
practices,  observing  the  conditions  in  which  more  of  these  practices  can  be  extracted  in  means  of
performance. One of the limitations was the composition of the sample, focusing exclusively on quantitative
correlational articles published in journals. As a proposal for future studies, analysis of moderators is
recommended.

Keywords: operations, performance, sustainable, meta-analysis, correlations.
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RESUMO 

 

O desempenho das práticas sustentáveis é um tema central para a literatura e para as 

organizações. Nesse sentido, este estudo analisa a relação entre quatro tipos de operações 

sustentáveis (ecodesign, cadeia de suprimentos verde, produção mais limpa e logística 

reversa) e desempenho sustentável nas dimensões ambiental, econômica e social. Para atender 

ao objetivo proposto este estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão sistemática da 

literatura seguida por uma meta-análise das correlações. Os resultados sugerem que dentre as 

13 relações analisadas, todas possuem relação positiva e são afetadas por moderadores. Esse 

estudo difere dos demais por incluir a dimensão social do desempenho sustentável. Em termos 

teóricos este estudo reforça a relação positiva entre práticas de operações sustentáveis e 

desempenho, mas principalmente, na observância de efeitos moderadores. Na prática, os 

achados deste estudo implicam que os gestores devem estar atentos ao implementar as 

práticas de operações sustentáveis, observando as condições em que se pode extrair mais 

dessas práticas em termos de desempenho. Uma das limitações foi a forma de composição da 

amostra, concentrando-se exclusivamente em artigos quantitativos correlacionais publicados 

em periódicos. Como proposta de estudos futuros, sugere-se a análise dos moderadores.  
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ABSTRACT 

 

Performance of sustainable practices is a central issue for literature and for organizations. In 

this sense, this study analyzes the relationship among four types of sustainable operations 

(ecodesign, green supply chain, cleaner production and reverse logistics) and sustainable 

performance in the environmental, economic and social dimensions. In order to achieve 

proposed goal, this study was developed through a systematic review of the literature 

followed by a meta-analysis of the correlations. The results suggest that amongst the 13 

analyzed relationships, all of them have a positive relationship and are affected by 

moderators. This study differs from the others because it includes the social dimension of 

sustainable performance. In theoretical terms this study reinforces the positive relationship 

between sustainable operations practices and performance, then mainly, in detecting 

moderating effects. In practice, the findings of this study imply that managers should be 

vigilant in implementing sustainable operations practices, observing the conditions in which 

more of these practices can be extracted in means of performance. One of the limitations was 

the composition of the sample, focusing exclusively on quantitative correlational articles 

published in journals. As a proposal for future studies, analysis of moderators is 

recommended. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde os anos 90 do século passado, com a publicação de estudos associando práticas 

ambientais com incremento da competitividade organizacional (AMBEC; LANOIE, 2008; 

HART, 1995; PORTER; VAN DER LINDE, 1995; PORTER, 1991; TONELLI; EVANS; 

TATICCHI, 2013), a sustentabilidade passou a ser estudada por uma série de perspectivas, 

incluindo, por exemplo, gestão de operações (AZZONE; NOCI, 1998; PEREIRA et al., 2011; 

SARKIS; GONZALEZ-TORRE; ADENSO-DIAZ, 2010), cadeia de suprimentos 

(BRANDENBURG et al., 2014; PAGELL; WU, 2009; SRIVASTAVA, 2007; VACHON; 

KLASSEN, 2006), logística reversa (GENCHEV; RICHEY; GABLER, 2011; GIANNETTI; 

BONILLA; ALMEIDA, 2012; HAZEN et al., 2011), gestão de compras (MIN; GALLE, 

1997, 2001; YEN; YEN, 2012). 

No que tange a área de operações há um quadro a ser clarificado a respeito da relação 

entre operações sustentáveis e desempenho sustentável, suscitando a necessidade de mais 

pesquisas (D´AGOSTINI et al., 2017; PAZIRANDEH; JAFARI, 2013; TATICCHI; 

TONELLI; PASQUALINO, 2013; TATICCHI et al., 2015). Por exemplo, pesquisas afirmam 

que as operações sustentáveis geram lucratividade para as organizações (GIANNETTI; 

BONILLA; ALMEIDA, 2012; ÖSTLIN; SUNDIN; BJÖRKMAN, 2009; ZHU; SARKIS, 

2004). No entanto, há também pesquisas que testaram a influência das operações sustentáveis 

no desempenho das organizações e não identificaram relação positiva direta (CORDEIRO; 

SARKIS, 1997; GILLEY et al., 2000; KHANNA; DAMON, 1999; LINK; NAVEH, 2006; 

WAGNER et al., 2002; WATSON et al., 2004). 

Visto esse quadro dúbio, D´Agostini et al. (2017), por meio de uma meta-análise das 

correlações, analisaram a correlação entre 4 tipos de práticas de operações sustentáveis 

(ecodesign, cadeia de suprimentos verde, produção mais limpa e logística reversa) e 4 tipos de 

desempenho (ambiental, econômico, organizacional e operacional). Os autores identificaram a 

relação positiva no nível agregado, e na maioria das relações, exceto para a relação cadeia de 

suprimentos verde e desempenho econômico e por falta de dados, a relação logística reversa e 

desempenho organizacional não foi testada. Mesmo com uma contribuição teórica e gerencial 

interessante, D´Agostini et al. (2017) deixam em aberto uma dimensão central para o tripé da 

sustentabilidade, o desempenho social.  

Nesse sentido, este estudo tem como objetivo principal analisar a relação entre 

operações sustentáveis e desempenho sustentável nas dimensões ambiental, econômica e 

social. Dessa forma, este estudo complementa e expande a pesquisa de D´Agostini et al. 

(2017), ampliando a amostra coletada, mas principalmente, por englobar a dimensão social. 

Para atender ao objetivo proposto este estudo foi desenvolvido por meio de uma 

revisão sistemática da literatura seguida por uma meta-análise das correlações. A meta-

análise, em especial, é indicada para estudos com objetivo de analisar um quadro teórico e 

conhecimento acumulado em pesquisas anteriores, visando como destacam Farley, Lehmann 

e Sawyer (1995) e Geyskens et al. (2009), encontrar respostas para questões abertas na 

literatura, as quais no caso das operações sustentáveis, também possuem impacto relevante na 

prática das organizações. 

Além dessa sessão introdutória, este estudo está organizado por uma revisão de 

literatura sobre práticas de operações sustentáveis e desempenho na perspectiva do tripé da 

sustentabilidade, procedimentos metodológicos, resultados, conclusão e referências. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

  

 Tendo em vista os objetivos do estudo, este referencial aborda ás Práticas de 

Operações Sustentáveis e desempenho na perspectiva da sustentabilidade. 
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2.1 PRÁTICAS DE OPERAÇÕES SUSTENTÁVEIS (POS) 

 

As POS são compreendidas neste estudo como um grupo de atividades que se 

estendem desde o planejamento das operações até o fluxo logístico reverso. Essas atividades 

têm como um dos papeis centrais incorporar as dimensões sustentáveis dentro das operações 

das organizações (AZZONE; NOCI, 1998; D´AGOSTINI et al., 2017; PEREIRA et al., 2011; 

SARKIS; GONZALEZ-TORRE; ADENSO-DIAZ, 2010). Seguindo a lógica de D´Agostini et 

al. (2017) as POS são compreendidas neste estudo por 4 práticas, a saber: (i) Ecodesign; (ii) 

Cadeia de Suprimentos Verde; (iii) Produção mais Limpa; e (iv) Logística Reversa. 

Ecodesign (ED) é visto neste estudo como a fase de planejamento do ciclo de vida do 

produto, tendo impacto sensível na incorporação da sustentabilidade no conceito do produto. 

Por exemplo, o ED é responsável pela redução de impacto ambiental do produto sem deixar 

de lado a dimensão econômica (PUJARI; WRIGHT; PEATTIE, 2003) e até mesmo trazendo 

elementos de inovação sustentável (SEMAN et al., 2012; CHIOU et al., 2011; WU, 2013). 

No entanto, o ED não significa garantia de desempenho superior, cuidados com o alinhamento 

dos aspectos ambientais com o desempenho do produto como um todo devem ser observados 

(HWANG et al., 2013) 

Nesse sentido, o desenho de um produto sustentável tem potencial para tornar o 

produto mais competitivo no mercado, bem como, ampliar a imagem da empresa (PUJARI; 

WRIGHT; PEATTIE, 2003). Pelo menos dois aspectos do ED são centrais para o ganho 

competitivo, a Análise do Ciclo de Vida (ACV) e a inovação verde. A ACV, em resumo, é 

uma técnica responsável pela quantificação dos impactos ambientais do produto ao longo do 

ciclo de vida (KAISER et al., 2003). ACV tem importante papel na redução do impacto 

ambiental e na possibilidade de identificação de inovações que possam tornar o produto 

menos impactante e mais competitivo (DE FIGUEIRÊDO et al., 2010; LANOË; SIMÕES; 

SIMOES, 2013). 

Já a inovação verde está direcionada aos novos desenvolvimentos de produtos que 

visam reduzir impactos ambientais e incrementar ganhos competitivos (SEMAN et al., 2012). 

A inovação verde não se limita ao produto em si, mas envolve desenvolvimento de mercados, 

novos serviços, conceitos de produto (WU, 2013), entre outras possibilidades, tais como 

substituição de materiais nocivos, materiais com maior potencial de reciclagem, reuso, 

remanufatura e absorção pela própria natureza (CHIOU et al., 2011). 

A Cadeia de Suprimentos Verde (CSV) neste estudo refere-se ao planejamento das 

fontes de suprimento. São as práticas sustentáveis que envolvem a empresa e seus 

fornecedores, tais como seleção de fornecedores, compras verdes, seleção de materiais, entre 

outras (SRIVASTAVA, 2007; VACHON; KLASSEN, 2006; ZHU; SARKIS, 2004). Nesse 

sentido, a CSV não depende exclusivamente da empresa, mas de seu relacionamento e 

práticas conjuntas com fornecedores e clientes, visando o desenvolvimento de produto dentro 

das especificações estabelecidas pelas práticas de ED (CORBETT; KLASSEN, 2006; 

MOLLENKOPF, 2006). Nesse sentido, como destacam D´Agostini et al. (2017), a CSV não é 

uma prática exclusivamente interna, mas depende da interação com fornecedores e clientes. 

A Produção mais Limpa (P+L) refere-se a etapa de manufatura do ciclo de vida do 

produto. A P+L visa colocar em prática a integração entre ambiente e tecnologia, tornando o 

produto e o processo produtivo mais ecologicamente eficiente (FORE; MBOHWA, 2010), 

como um meio de reduzir custos e impactos de poluentes, acomodação e tratamento de 

resíduos (MARTIN; RIGOLA, 2001). Além dos ganhos ambientais, ganhos econômicos são 

gerados via redução de desperdícios e gastos, tais como a redução do uso de recursos e de 

perdas no processo (FORE; MBOHWA, 2010). Na P+L há também espaço para a inovação 
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verde, permitindo que os processos produtivos galguem mais retornos econômicos e 

ambientais (CHIOU et al., 2011; SCHENINI, 2000).  

A quarta POS é a Logística Reversa (LR), a qual está relacionada a etapa de gestão 

dos resíduos relacionados ao consumo de produtos manufaturados, ou seja, a fase final do 

ciclo de vida do produto. Mais do que isso, a LR tem potencial para alocar os bens em um 

destino apropriado, mas também de capturar parte do seu valor de mercado (HANAFI; 

KARA; KAEBERNICK, 2008; ROGERS; TIBBEN-LEMBKE, 1998). As três operações 

básicas da LR são o reuso, a remanufatura e a reciclagem (ROGERS; TIBBEN-LEMBKE, 

1998) 

 

2.2 DESEMPENHO NA LÓGICA DO TRIPÉ DA SUSTENTABILIDADE 

 

Para Lebas (1995, p. 23) desempenho pode ser entendido como ―o potencial para 

implementação de ações futuras visando alcançar objetivos‖. Nessa lógica, mesmo com o 

aumento da importância da sustentabilidade no contexto competitivo organizacional, há ainda 

caminho a perseguir visando a compreensão de como incluir de forma eficiente a 

sustentabilidade nesse contexto competitivo (BOCKEN; MORGAN; EVANS, 2013). Tendo 

em vista a perspectiva da sustentabilidade, este estudo aborda e analisa três dimensões de 

desempenho, o ambiental, o econômico e o social.  

O desempenho ambiental está relacionado com a capacidade de reduzir as emissões 

atmosféricas, os resíduos sólidos e o consumo de materiais tóxicos e perigosos para a saúde 

humana e o meio ambiente. O desempenho ambiental pode trazer também benefícios 

indiretos, como melhorar a imagem e reputação da organização, a satisfação do cliente, 

redução de custos, processos mais limpos e maior participação de mercado, tornando-se uma 

capacidade cada vez mais importante no contexto organizacional devido a razões que vão 

desde a conformidade regulatória até a manutenção da imagem da empresa (ZHU; SARKIS; 

LAI, 2013; DELIBERAL, et al, 2016). 

Central para a sobrevivência das organizações, o desempenho econômico é essencial e 

está relacionado à capacidade de reduzir custos e gerar receitas. Nesse sentido a redução de 

custos pode ser obtida via práticas ambientais, como reposição de materiais, redução do 

consumo de energia, redução de geração e descarte de resíduos e redução do custo de multas e 

passivos ambientais. Bem como, a adoção de práticas de operações sustentáveis pode gerar 

também vantagem competitiva e agregando valor às organizações empresariais (ZHU; 

SARKIS; LAI, 2013).  

Nesta pesquisa, os desempenhos operacional e organizacional estão integrados à 

dimensão econômica. O desempenho operacional remete à capacidade de produzir e entregar 

produtos aos clientes com mais eficiência, atendendo aos requisitos de tempo e qualidade do 

cliente, contribuindo para a redução de custos e obtenção de vantagem competitiva (ZHU; 

SARKIS; LAI, 2013). Já o desempenho organizacional tem origem no desempenho financeiro 

e de mercado (GREEN JR et al., 2012). Em primeiro lugar, a melhoria da imagem e reputação 

da empresa obtida por meio do desempenho ambiental pode aumentar a participação da 

empresa no mercado. Em segundo lugar, os custos reduzidos obtidos através do desempenho 

econômico podem contribuir para o desempenho organizacional. 

Já o desempenho social está relacionado à capacidade da organização em contribuir 

para a sociedade como um todo (MAXWELL; VAN DER VORST, 2003) e para o próprio 

desempenho social da organização (KOPLIN; SEURING; MESTERHARM, 2007). Nesse 

sentido, o desempenho social pode ser medido por uma série de indicadores (DE GIOVANNI, 

2012), a saber: saúde e qualidade de vida dos colaboradores; segurança e adequação das 

condições de trabalho dos colaboradores, saúde e segurança da comunidade e redução de 

impacto negativo de produtos e serviços da organização. 
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As práticas de operações sustentáveis foram delineadas com base na revisão de 

literatura e abrangendo todo o ciclo de vida do produto. Cada uma das práticas foi relacionada 

com as três dimensões de desempenho sustentável. Dessa forma, as hipóteses foram 

elaboradas seguindo a revisão de literatura e estudos de meta-análise anteriores, 

especialmente com base em Nair (2006), MacKelprang e Nair (2010) e D´Agostini et al. 

(2017). As hipóteses seguintes examinam a relação entre as POS e o desempenho nos níveis 

agregado e individual. 

H1. As POS estão positivamente relacionadas ao desempenho no nível agregado;  

H2. O Ecodesign está positivamente relacionado com as três dimensões individuais de 

desempenho; 

H3. A Cadeia de Suprimentos Verde está positivamente relacionada com as três 

dimensões individuais de desempenho; 

H4. A Produção mais Limpa está positivamente relacionada com as três dimensões 

individuais de desempenho; 

H5. A Logística Reversa está positivamente relacionada com as três dimensões 

individuais de desempenho. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta pesquisa ampliou a amostra de artigos utilizada por D´Agostini et al. (2017) de 

37 para 51 artigos. Esse aumento de tamanho da amostra foi possível por duas vias. Primeiro, 

a pesquisa de D´Agostini et al. (2017) coletou artigos publicados até 2014, nesta pesquisa 

foram adicionados artigos publicados de 2015 a 2017. Segundo, além das dimensões de 

desempenho analisadas por D´Agostini et al. (2017), esta pesquisa também contemplou o 

desempenho social. Os procedimentos adotados para a ampliação da amostra e para 

elaboração da meta-análise são descritos ao longo desta seção. 

 

3.1 COMPOSIÇÃO DA AMOSTRA 

 

 A amostra de artigos utilizada neste estudo foi ampliada por meio de uma revisão 

sistemática da literatura, baseada em Green et al. (2011). Para a localização e seleção de 

artigos foram definidas regras padrão para a coleta nas bases de dados. A escolha dos bancos 

de dados incluiu os principais periódicos na área de gestão de operações. As bases de dados 

disponíveis utilizadas foram Scopus e Web of Knowledge. Para as dimensões de desempenho 

econômico e ambiental foram utilizados os filtros de data de publicação (2015-2017) 

incluindo artigos com data de 2018 já disponíveis. Já para a dimensão de desempenho social 

nenhum filtro em termos de ano de publicação foi utilizado. 

 As palavras-chave utilizadas foram planejadas para procurar termos gerais envolvidos 

na pesquisa. As palavras-chave utilizadas, em inglês, foram: (green  or  sustainable  or  

environmental  or  performance  or  life  and cycle  and assessment  or  product  and life  and 

cycle  or  green  and supply  and chain  or  cleaner  and production  or  reverse  and 

logistics; social  and  life  and  cycle  and  assessment  or  product  and  life  and  cycle  or  

green  and  supply  and  chain  or  cleaner  and  production  or  reverse  and  logistics). As 

buscas envolveram a ocorrência dessas palavras-chave no título, resumo ou palavras-chave 

dos artigos. 

 A busca nas bases gerou 232 artigos, desses 9 foram excluídos por serem duplicados, 

gerando uma amostra inicial de 223 artigos. Uma avaliação crítica dos estudos foi realizada 

em três etapas. A primeira envolveu a leitura de resumos dos artigos resultantes de buscas e 

seleção de artigos que abordassem práticas de operações sustentáveis e sua relação com o 

desempenho. Na segunda etapa, a leitura da integra, verificando se se aplicava a manufatura, 
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possuía uma abordagem quantitativa e abordava especificamente as práticas de operações 

sustentáveis relativas às categorias de desempenho definidas para este estudo. Na terceira 

etapa, também pela leitura da integra, verificou se os artigos possuíam os dados necessários 

para realizar a meta-análise: coeficiente de correlação (r); tamanho da população (n); 

coeficiente de confiabilidade de práticas de operações sustentáveis (αxx); e coeficiente de 

confiabilidade das categorias de desempenho (αyy). Seguindo esses procedimentos, 209 

artigos foram excluídos, restando uma amostra de 14 novos artigos, que adicionados aos 37 

anteriores, resultou em uma amostra total de 51
ii
 artigos.  

 

3.2 PROCEDIMENTOS DA META-ANÁLISE 

 

Os procedimentos utilizados seguiram D`Agostini et al. (2017), MacKelprang e Nair 

(2010), Nair (2006), baseados em Hunter e Schmidt (1994). Onze etapas formam a sequência 

de cálculos do método, conforme apresenta o Anexo 1. As heurísticas utilizadas para guiar a 

análise desta pesquisa foram baseadas em MacKelprang e Nair (2010), Nair (2006) e Hunter e 

Schmidt (1994). Se a Taxa1 apresenta valores maiores que 2, indica uma correlação positiva 

entre as variáveis. No caso da Taxa2 atingir valores maiores ou iguais a 0,75, nenhum fator 

moderador atua na relação entre as variáveis. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A primeira análise verificou se as POS estão relacionadas com as dimensões de 

desempenho no nível agregado. O resultado da Taxa1 (2,0987) indica relação positiva e 

significante, confirmando H1. A média da correlação corrigida para toda a amostra é de 0,41, 

permanecendo dentro do intervalo de credibilidade (0,032; 0,528), indicando a validade do 

resultado.  O resultado da Taxa2 (0,1208) sugere que há fatores moderadores influenciando a 

relação testada. A Tabela 1 apresenta o sumário dos resultados para as demais relações 

testadas
iii

. 

 

Tabela 1 – Sumário dos Resultados 
(continua) 

Relação  
No. de 

artigos 

Média de 

tamanho 

amostras 

Média das 

correlações 

corrigidas 

Taxa1 

(etapa9) 

Taxa2 

(etapa10) 

Ecodesign 

 x 

Desempenho Ambiental 

13 159 0,507 2,3831 0,0928 

Ecodesign 

 x 

Desempenho Econômico 

23 171 0,420 1,7326 0,0867 

Ecodesign 

 x 

Desempenho Social 

3 107 0,108 0,303 0,180 

CSV 

 x 

Desempenho Ambiental 

21 172 0,466 2,0610 0,0817 

CSV 

 x 

Desempenho Econômico 

28 195 0,464 1,8515 0,0745 
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CSV 

 x 

Desempenho Social 

3 157 0,257 1,393 0,108 

P+L 

 x 

Desempenho Ambiental 

20 156 0,550 3,3473 0,1491 

P+L 

 x 

Desempenho Econômico 

21 183 0,497 2,9951 0,20046 

P+L 

 x 

Desempenho Social 

3 148 0,548 3,479 0,199 

      
Logística Reversa 

 x 

Desempenho Ambiental 

10 180 0,479 2,1122 0,0772 

Logística Reversa 

 x 

Desempenho Econômico 

20 167 0,456 2,3594 0,1506 

Logística Reversa 

 x 

Desempenho Social 

3 119 0,357 1,667 0,196 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

 Como pode ser observado na Tabela 2, há relação positiva entre Ecodesign e as três 

categorias de desempenho sustentável. Pesquisas anteriores, como Hwang et al. (2013) e 

Pujari, Wright e Peattie (2003) sugerem a relação positiva entre Ecodesign e desempenho.   

No entanto, apenas a relação entre Ecodesign e Desempenho ambiental é significante, 

confirmando parcialmente H2. Pelos resultados apresentados na Tabela 1, em todas as 

relações testadas para a prática do Ecodesign, há indicativo de presença de moderadores.  

Nesse sentido, mesmo que na relação entre Ecodesign e categorias de desempenho 

econômico e de desempenho social não sejam significantes no geral, pode haver continências 

em que a relação positiva apresentada nesta pesquisa possa ser amplificada. Como destaca Li 

(2014), o próprio desempenho ambiental modera a relação entre Ecodesign e desempenho 

econômico. As pressões institucionais exercem influência nas POS, dentre as quais o 

Ecodesign, influenciando na sua relação com desempenho (VANALLE et al., 2017). 

 

Tabela 2 – Sumário de aceitação das hipóteses 

Hipóteses Nível agregado 

de desempenho 

Desempenho 

ambiental 

Desempenho 

econômico 

Desempenho 

social 

Resultado 

H1-  POS 

Agredadas 

X    Suportada 

H2 - Ecodesign 

 

 X O O Parcialmente 

suportada 

H3 – CSV  X O O Parcialmente 

suportada 

H4 – P+L  X X X Suportada 

H5 – LR 

 

 X X O Parcialmente 

suportada 

X = correlação positiva significante, * = não há presença de moderadores, O = correlação positiva, mas não 

significante. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Em relação às práticas de CSV, foi identificada relação positiva com todas as 

categorias de desempenho, no entanto apenas a relação com desempenho ambiental se 

mostrou significante, apoiando parcialmente o H3. Estudos anteriores apontam que as práticas 

de CSV não afetam diretamente o desempenho econômico das organizações (ZHU; SARKIS; 

LAI, 2013). Já Younis, Sundarakani e Vel (2016) não identificaram suporte para a relação 

positiva entre CVS e desempenho social.  

Os resultados sumarizados na Tabela 1 indicam a influência dos moderadores em 

todas as relações entre CSV e categorias de desempenho. A literatura evidencia alguns 

exemplos de moderação. Chen e Liang (2012) destacam que a relação entre CSV e 

desempenho econômico é influenciada pelo tipo de estratégia de marketing sustentável 

adotada pelas organizações. Demais exemplos de possíveis moderadores são, a forma de 

implementação da CSV (ZHU; SARKIS; LAI, 2012), confiança estabelecida na cadeia de 

suprimentos (YOUN et al., 2011), contingências organizacionais internas (GREEN JR et al., 

2012) e maturidade das práticas de gestão (JABBOUR et al., 2014). 

Diferente das práticas anteriores, a P+L apresentou relação positiva significante com 

todas as categorias de desempenho, confirmando a H4. Nesse sentido é possível afirmar a 

importância da P+L no desempenho sustentável em suas três dimensões (SEVERO et al., 

2015). No entanto é importante notar que os resultados da Tabela 1 indicam a presença de 

moderadores na relação entre P+L e as três dimensões de desempenho, isso sugere que a 

relação positiva significante identificada pode ser afetada de alguma forma. Na literatura 

podem ser observados moderadores.  

Na relação entre P+L e desempenho ambiental, Green, Toms e Clark (2015) sugerem 

o efeito moderador da orientação para mercado, Woo et al. (2016) do compartilhamento da 

informação, Green Jr et al. (2012) destacam o papel do monitoramento ambiental e Zeng et 

al. (2010) a legislação ambiental. Na relação entre P+L e desempenho econômico Vanalle et 

al. (2017) destacam a influência das pressões institucionais e Kamande e Lokina (2013) e 

Severo et al. (2015) apontam a influência do próprio desempenho ambiental, uma vez que a 

redução de resíduos e de uso de insumos pode também contribuir para os ganhos econômicos. 

Já De Giovanni et al. (2012) sugere que a interação entre práticas ambientais internas e 

externas da organização pode afetar a relação entre P+L e o desempenho social.  

Por fim, a análise dos resultados mostrou que a prática da LR possui correlação 

positiva significante com as categorias de desempenho ambiental e econômico, confirmando 

parcialmente H5. Já a relação com a dimensão social se mostrou positiva, porém, não 

significante. Estudos anteriores como, Huang e Yang (2014), Ye et al. (2013) e De Giovanni 

(2012) confirmam a relação positiva entre LR e desempenho, se traduzindo em redução de 

custos, uso de recursos, aumento de imagem da organização entre outros exemplos. 

Porém, os resultados da Taxa 2 apresentados na Tabela 1 indicam que a relação entre 

LR e as três categorias de desempenho sustentável sofrem efeitos moderadores. Nesse 

sentido, Srivastava e Srivastava (2006) destacam os efeitos do comportamento do 

consumidor, Skinner, Bryant e Richey (2008)  alertam para a forma como os resíduos são 

descartados, Ye et al. (2013) atentam para o comprometimento da alta administração, 

Daugherty, Bryan e Autry (2006) destacam o próprio impacto ambiental do fluxo reverso e 

De Giovanni (2012) para aspectos internos e externos da organização. 

 

5 CONCLUSÃO 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar a relação entre operações sustentáveis e 

desempenho sustentável nas dimensões ambiental, econômica e social. Para tal, se utilizou o 

método da revisão sistemática para coleta de dados e para análise dos dados a meta-análise 

das correlações.  
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Desde a contribuição seminal de Angell e Klassen (1999), a literatura tem analisado o 

papel das POS no desempenho, tais como Harangozó e Zilahy (2015), Wang (2015) e Propa, 

Banwet e Goswami (2015). Em termos de meta-análise, D´Agostini et al. (2017) analisaram a 

relação entre as POS e desempenho sustentável, mas deixaram em aberto a dimensão do 

desempenho social. Nesse sentido este estudo avança nas contribuições desses autores, 

oferecendo uma análise com a base ampliada e com os resultados também voltados ao 

desempenho social.  

Ao total 5 hipóteses foram testadas, analisando, por meio da meta-análise, 13 relações. 

A primeira no nível agregado das práticas e das dimensões do desempenho, e as demais 

analisando, individualmente, cada uma das quatro POS (Ecodesign, CSV, P+L e LR) e as três 

dimensões do desempenho sustentável (ambiental, econômico e social). Os resultados 

confirmaram H1 e H4 e parcialmente H2, H3 e H5. Além do nível agregado, as relações 

individuais que possuem relação positiva significante foram: Ecodesign e desempenho 

ambiental; CSV e desempenho ambiental; P+L e desempenho ambiental, econômico e social; 

LR e desempenho ambiental e econômico. As demais relações são positivas, porém não 

significantes. Isso indica que essas últimas são mais suscetíveis aos efeitos moderadores, 

tornando essa relação positiva mais frágil. 

Todas as 13 relações analisadas sofrem influência de efeitos moderadores, reduzindo o 

potencial de generalização, uma vez que fatores contextuais, tanto internos como externos 

podem atenuar a relação positiva. Com isso sugere-se, no contexto acadêmico, que novos 

estudos analisem os efeitos dos moderadores, tanto com técnicas meta-analíticas ou com 

novos estudos empíricos. Pelo contexto gerencial, as organizações devem estar atentas ao 

implementar as POS, observando as condições em que se pode extrair mais dessas práticas em 

termos de desempenho. Um ponto interessante de observar é que todas as práticas estão 

relacionadas positivamente e de forma significante com a dimensão desempenho ambiental, 

reduzindo um pouco da incerteza. No entanto, os gestores devem ter mais cautela no que diz 

respeito às dimensões econômica e social.  

No que tange a dimensão social, foi possível perceber que essa apresenta o menor 

número de estudos. Dos 51 artigos que compõem a amostra, apenas 3 analisaram o 

desempenho social dentro do escopo metodológico analisado nesta pesquisa. Isso remete a 

necessidade de mais estudos que abordem o desempenho social, ampliando as possibilidades 

de conhecimento.  Uma das principais contribuições teóricas desta pesquisa foi incluir no 

escopo de análise a dimensão social. Nesse sentido este estudo oferece uma perspectiva mais 

completa da relação entre as POS e o desempenho social. Como limitações destaca-se que 

este estudo não abordou todas as pesquisas sobre o tema, focando em estudos quantitativos 

correlacionais publicados em periódicos indexados as bases de dados. Desta forma, teses e 

dissertações não fizeram parte do escopo da amostra, nem estudos de caso ou métodos 

qualitativos. 
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ANEXO 1 – Etapas dos procedimentos da Meta-análise 
   (continua) 

Etapa do processo Variáveis Fórmula Propósito 

Etapa 1- Fator de 

atenuação (A) 

 ―αxx‖ = confiabilidade 

de práticas de operações 

sustentáveis  

―αyy‖ = Confiabilidade 

do desempenho  

       
 
      

 
  

É utilizado para corrigir 

a correlação para 

medição do erro e 

calcular a variância e o 

peso dos estudos. 

Etapa 2- Correção das 

correlações dos estudos 

(ṝ) 

―r‖ = coeficiente de 

correlação 

 ―A‖ = fator de 

atenuação. 

 ̅  
 

 
 

É utilizado para o 

cálculo da taxa1. 

Etapa 3- Peso 

individual dos estudos 

(wi) 

―n‖ = tamanho da 

amostra do estudo e ―A‖ 

= fator de atenuação. 

 

          É utilizado para 

encontrar a média 

corrigida das 

correlações, média das 

variações do erro e 

variância das correlações 

corrigidas. 

 

Etapa 4- Correção do 

erro da amostra dos 

estudos (ei) 

― ̈‖ = média das 

correlações não 

corrigidas 

―n‖ = tamanho da 

amostra de cada estudo e 

―A‖ = fator de 

atenuação. 

   
     ̈   

       
 

É um parâmetro 

utilizado para calcular a 

média ponderada da 

variação do erro da 

amostra (ē). 

 

Etapa 5- Média 

ponderada da variação 

do erro da amostra (ē) 

―wi‖ = peso de cada 

estudo 

 ―ei‖ = erro amostral de 

cada estudo. 

 

 ̅  
∑     

 
 

∑   
 
 

 
É utilizada para calcular 

o desvio padrão da 

população. 

Etapa 6- Média 

ponderada das 

correlações corrigidas 

(ṝ‘) 

―wi‖ = peso de cada 

estudo 

―ṝ‖ = correlações 

corrigidas. 

 ̅  
∑    ̅

 
 

∑   
 
 

 
É utilizada no cálculo da 

taxa1. 

Etapa 7- Variância das 

correlações corrigidas 

(S
2
cor) 

―wi‖ = peso de cada 

estudo 

―ṝ’‖ = média ponderada 

das correlações 

corrigidas 

―ṝ‖ = correlações 

corrigidas. 

       
  

∑   
 
 [ ̅   ̅ ] 

∑   
 
 

 
É utilizada para o 

calculo do desvio padrão 

da amostra. 

Etapa 8- Desvio padrão 

amostral (S) 

“S
2

cor” = variância das 

correlações corrigidas 

―ē‖ = média ponderada 

da variação do erro da 

amostra. 

  √[        
     ̅ ] É utilizado no cálculo da 

taxa1. 

Etapa 9- Cálculo da 

Taxa 1 (taxa1) 

―ṝ’‖ = média ponderada 

das correlações 

corrigidas e ―S‖ = desvio 

padrão da amostra. 

 

      
 ̅ 

 
 

Identifica a correlação 

existente entre as 

variáveis consideradas 

no estudo. 

Etapa 10- Cálculo da 

Taxa 2 (taxa2) 

―ē‖ = média ponderada 

da variação do erro da 

amostra 

“S
2

cor”= variância das 

correlações corrigidas. 

      
 ̅

       
 

 
Define se a relação em 

análise possui fatores 

moderadores. 
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Etapa 11- Intervalo de 

Credibilidade: 

―ṝ’‖ = média ponderada 

das correlações 

corrigidas; ―Z‖ é o valor 

na Tabela Z do nível de 

credibilidade desejado e 

―S‖ = desvio padrão da 

amostra. 

 

                          
  ̅      

Informa o intervalo onde 

o percentual selecionado 

de valores na 

distribuição das 

correlações está contido. 

 

Fonte: Mackelprang e Nair (2010, p. 287). 
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